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ANOFELINOS DE OITO MUNICÍPIOS DO ESTADO DE GOIÁS E
FAZENDA RIACHO FRIO, DISTRITO FEDERAL - 1981-1987.

Édia de Sena Lustosa* Heloísa Aparecida M. Naves*
Maria Elisa S. Dourado Carvalho**

RESUMO

Apresentamos os resultados de capturas de 20 espécies de anofelinos, realizadas no
período de 1981 a 1987 em oito municípios do Estado de Goiás: Aruanã, Catalão, Caval-
canti, Dianópolis, Flores de Goiás, Formoso do Araguaia, Miracema do Norte, Porto Na-
cional e Fazenda Riacho Frio (DF). As espécies registradas neste levantamento foram re-
latadas anteriormente por vários autores COUT1NHO (Apud ANDRADE, 1947), AN-
DRADE & VERANO (1957}_e FERREIRA (1964), com exceção da espécie Anopheles
(Nyssorhynchus) lanei GALVÃO & AMARAL, 1938 que foi assinalada pela primeira vez
em Goiás.

As espécies Chagasia fajardoi (LUTZ, 1904); Anopheles (Nyssorhynchus) evansae
(BRETES, 1926) e Anopheles (Lophodomyia) gilesi (NEIVA, 1908) apresentaram a maior
frequência entre as espécies capturadas, com percentagens de 34,5%, 17,5% e 13,9% res-
pectivamente. As demais espécies do subgênero Nyssorhynchus apresentaram as seguintes
frequências: An. argyritarsis 8,3%, An. brasiliensis 3,6%, An. parvus 3,4%, An. (Nys.) sp.
(espécie não identificada) 3,2%, An. aibiíarsis e An. triannulatus 3,0%, An. strodei 1,6%,
An. oswaldoi 1,4%, An. nuneztovari 1,2%, An. darlingi 1,0%, An. lutzi 0,6%, An. antunesi
e An. rangeli 0,2%. Subgêuero Anopheles: An. peryassui l ,8(,.:>, An. mediopunctatus 0,4% e
An. minorO,2%.
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INTRODUÇÃO

Levantamento da fauna anofélica
do Estado de Goiás, no período de
1981 a 1987, foi realizado nos mu-
nicípios onde ocorreram casos de
malária: Aruanã, Catalão, Cavalcante,
Dianópolis, Flores de Goiás, Formoso
do Araguaia, Miracema do Norte, Por-
to Nacional e Fazenda Riacho Frio,
D.F.

Literaturas referentes à atuali-
zação da fauna de anofelinos do Esta-
do de Goiás até dezembro de 1955,
foram apresentados por ANDRADE
et. ai. (1957), incluindo os dados en-
contrados por COUTINHO (1947),
DEANE & FERREIRA NETO
(1937), que capturaram anofelinos no
município de Monte do Carmo, duran-
te o trabalho de investigação da malá-
ria de macacos do Estado de Goiás.
TAUIL (1980), estudou alguns aspec-
tos da epidemiologia da malária no
município de Porto Nacional, acres-
centando as informações obtidas da
SUCAM em 1965, sobre capturas de
anofelinos realizadas .em 21 localida-
des deste município, tanto na zona ur-
bana quanto na zona rural.

Realizamos capturas de mosqui-
tos nos municípios acima citados com
o nhjclivo de identificar as espécies
locnis, densidade e distribuição geo-
p.tíilicu. 1'rck-ndfamos também a atua-
h/;ii,íio »lc dados relativos à fauna de
i i i i i i lHi i iMs tio listado de Goiás, assim
rumo subslilio.s para estudos postcrio-
irs da p io l i l ax ia da malária.

MATERIAL E MÉTODO

Os anofelinos foram capturados
por guardas da Campanha de Erradi-
cação da Malária da SUCAM c pelos
autores.

A procedência destes anofelinos
e os anos das capturas foram os se-
guintes: Aruanã e Crixás 1981; For-
moso do Araguaia 1982; Flores de
Goiás 1983; Porto Nacional 1983,
1984 e 1986; Miracema do Norte
1984; Catalão e Dianópolis 1986; Ca-
valcante e Fazenda Riacho Frio, D.F.
1987.

As capturas foram realizadas nos
períodos do crepdsculo vespertino
(17:30 às 19:30) e noturno (19:30 às
21:30) utilizando capturador de Castro
para coleta simultânea em isca huma-
na e armadilha de Shannon com isca
luminosa. Após cada coleta, os mos-
quitos eram mortos com clorofórmio,
acondicionados de maneira adequada
e enviados ao laboratório para monta-
gem, identificação e registro. Os mos-
quitos, após especificação, foram
mantidos na Coleção Entomológica do
IPTSP.

RESULTADOS

Durante o período de março de
1981 a maio de 1987, capturamos 20
espécies de anofelinos distribuídos em
2 géneros distintos: Anopheles Mei-
gen, 1818 e Chagasia Cruz, 1906,
perfazendo um total de 504 exempla-
res. Tabela I.

Género Anopheles: Registramos
neste género 19 espécies coletadas em
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TABELA I - Géneros e subgêneros das espécies de anofelinos capturados ern 8 municípios goianos e en
segundo número e percentagem (por espécie e município). Período, 1981-1987.

i localidade do Distrito Federal.

MUNICÍPIOS GOIANOS

GÉNEROS, SUBGÊNEROS E
ESPÉCIES

A - Género AaophtUs
I - Nynorhynchia

An. albílarsu
An. anSunfá
An, argyrilanis
An. brasilianas
An. darSngi
An. evansae
An. lanei
An. luta
An. nuneaovarí
An. oswaldoí
An.parvus
An. rangei
An. strodei
An. tríannuiatia
An.{Nys.)*p

II - Anopheles
An. mediopunclatus
An.minor
An. pery/asui

III - Lophopodomyia
An. gileã

B - Género Chagasia
Ch. fajardo!
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15 3.0
01 0,2
42 8,3
18 3,6 •
05 1,0
88 17,3 ,
06 1,2
03 0,6
06 1,2
07 1,4
17 3,4
01 0,2
08 1,6
i 5 3,0
16 3,2

02 0,4 '
01 0,2
09 1,8

70 13,9

174 34,5

S04 100.2

8 municípios goianos e na Fazenda
Riacho Frio (DF). Dos 4 subgêneros
que ocorrem em Goiás, assinalamos 3
nas áreas investigadas:

I - Nyssorhynchus Blanchard,
1902
II - Anopheles Meigen, 1818
III - Lophopodomya Antunes,
1937.

I - Subgênero Nyssorhynchus:
Foi o dnico que ocorreu em todos os
municípios goianos e na Fazenda Ria-
cho Frio (DF) apresentando o maior
número de espécies.

As 15 espécies registradas neste
subgênero apresentaram-se na seguin-

te frequência: Anopheles evan-
sae 17,5%, An. argyritarsis 8,3%,
An. brasiliensis 3,6%; An. parvus
3,4%, An. (Nys.) sp. (espécie não
identificada) 3,2%, An. albitarsis e
An. triannulatus 3,0%, An. strodei
1,6%, An. oswaldoí 1,4%, An. lanei &
An. nuneztovari 1,2%, An. darlingi
1,0%, An. lutzi 0,6%, An. antunesi e
An. rangeli 0,2%.

Assinalamos 16 An. (Nys.) sp,
que não foram identificadas até espé-
cie devido aos danos causados na hora
da captura.

Quanto à distribuição geográfica
das espécies do subgênero Nysso-
rhynchus por municípios, constata-
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- mós que: An. evansae ocorreu em
quase todos os municípios goianos,
não ocorrendo em Catalão, Dianópolis
e Fazenda Riacho Frio (DF); An. albi-
tarsis ocorreu em Aruanã, Catalão,
Formoso do Araguaia, Miracema do
Norte e Porto Nacional; An. argyrí-
tarsis foi registrada nos 3 últimos mu-
nicípios e em Dianópolis e Flores de
Goiás, e An. triannulatus em Dianó-
polis, Formoso do Araguaia, Porto
Nacional e Fazenda Riacho Frio (DF).
As demais espécies ocorreram de l a
3 municípios.

II - Subgênero Anopheles: Iden-
tificamos 3 espécies para este subgê-
nero, apresentadas segundo os mu-
nicípios de ocorrência e percentagem
em ordem decrescente: An. peryassui
l ,8% assinalado em Dianópolis e Por-
to Nacional; An. mediopuncta-
tus 0,4% em Miracema do Norte e An.
minor 0,2% ocorreu em Porto Nacio-
nal.

III - Subgênero Lophopodomya:
Esse subgênero contribuiu com uma
única espécie. An. gilesi, que foi cole-
tada em 2 municípios: Catalão e Porto
Nacional, representando a segunda
maior frequência 13,9% entre as espé-
cies capturadas.

í iêncro Chagasia: O presente género
rstá representado pela espécie Ch. fa-
fiinloi, encontrada em Cavalcante com
.i percentagem de 34,5%. Ressaltamos
que t-slc género apresentou a maior
ltrqúciici;i entre as espécies captura-
das.

DISCUSSÃO

Fazendo um estudo comparativo
entre as regiões trabalhadas pela equi-
pe e outros autores, verificamos que
fomos os primeiros a estudar a fauna
anofélica dos municípios de Aruanã,
Cavalcante, Rores de Goiás, Formoso
do Araguaia, Miracema do Norte e
Fazenda Riacho Frio D.F.
Trabalhamos cm Catalão, Dia-
nópolis, Porto Nacional tal como
ANDRADE et. ai. (1957) e o Ultimo
município, foi estudado pela SUCAM
(1965) e por TAU1L (1980).

Confrontando os dados das pes-
quisas existentes sobre a distribuição
geográfica das espécies de anofelinos
em 71 municípios do Estado de Goiás,
até março de 1976, com os dados ob-
tidos das nossas capturas em 8 mu-
nicípios, Tabela I, constatamos a pre-
sença de 19 espécies de anofelinos
das 29 assinaladas por ANDRADE,
1957.

Dos transmissores primários da
malária, encontramos Anopheles
darlingi 5 exemplares (l ,0%) em
Cavalcante, Formoso do Araguaia e
Fazenda Riacho Frio D.F. e
Anopheles albitarsis 15 exemplares
(3,0%) em Aruanã, Catalão, Formoso
do Araguaia, Miracema do Norte e
Porto Nacional.

Registramos pela primeira vez
em Goiás, Anopheles lanei, 6 exem-
plares (1,2%) capturados em Dianópo-
lis, Porto Nacional e Fazenda Riacho
Frio D.F.

A maior frequência, das espécies
do subgênero Nyssorhynchus foi a de
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Anopheles evansae com 88 exempla-
res (17,5%) assim distribuídas: Flores
de Goiás 39 exemplares, Formoso do
Araguaia 31, Porto Nacional 7, Mira-
cema do Norte 5, Aruanã 4 e Caval-
cante 2 exemplares. TAUIL (1980)
registrou 41% de ocorrência para esta
espécie em Porto Nacional.

Assinalamos um exemplar de
Anopheles rangeli em Porto Nacional.
Esta espécie foi citada como ocorrente
em Goiás, por outros autores consul-
tados por COUTINHO (1947), sem
mencionar a sua procedência.

Registramos Anopheles peryas-
sui em Dianópolis e Porto Nacional e
ANDRADE (1957) registrou esta em
Porto Nacional e em outros municí-
pios do Estado de Goiás.

O género Chagasia, foi registra-
do pela primeira vez em Cavalcante
com percentagem de 34,5 %. Das
espécies capturadas, Chagasia fajar-
doi obteve a maior frequência com um
total de 147 exemplares.

Segue a relação das 29 espécies
encontradas em Goiás acrescida da
espécie Anopheles lanei.

* representamos com um aste-
risco as espécies encontradas pelos
autores em Goiás.

** com dois asteriscos a espécie
registrada pela primeira vez em Goiás.

Género Anopheles Meigen, 1818
Subgênero Nyssorhynchus Blan-

chard, 1902

*An. albitarsis
*An. antunesi
*An. argyritarsis
*An. benarrochi

IPTESP
UF<3Mn. brasiliensis

*An. darlingi
*An. evansae
*An. galvãoi
*An. lanei
*An. lutzi
*An. nuneztovari
*An. oswaldoi
*An. parvus
*An. rangeli
*An. rondoni
*An. st rode i
*An. triannulatus

Subgênero Anopheles Meigen,
1818

An. eiseni
An. fluminensis
An. maculipes
An. mattogrossensis

*An. mediopunctatus
*An. minor
*An. peryassui
An. tibiamaculatus

Subgènero Lophopodotnyia An-
tunes, 1937

An. gilesi
Subgênero Stethomyia Theobald,

1902
An. kompi
An. nimbus

Género Chagasia Cruz, 1906
Ch. bonneae

*Ch. fajardoi

SUMMARY

Anophelines from Eight Districts of
Goiás State and Federal District -
1981-1987

A anophelines species capture
was performed between 1981 and
1987 in 8 districts of Goiás State,
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wh ích names are: Aruanã, Catalão,
Cavalcante, Dianópolis, Flores de
(ioiás, Formoso do Araguaia, Mira-
cenia do Norte, Porto Nacional e Ria-
cho Frio (Federal District).

Twenty differents species were
captured and almost ali had been
prcviously related by other authors
cxcept for species Anopheles (Nysso-
rhynchus) lanei GALVÃO & AMA-
RAL, 1938 wich was dctcctcd by the
first time in Goiás.

Amongst the captured species:
Chagasia fajardoi (LUTZ, 1904);
Anopheles (Nyssorhynchus) evansae
(BRETES, 1926) e Anopheles (La-

phodomyia) gilesi (NE1VA, 1908) had
the highest frequencies with percenta-
gens of 34,5%; 17,5% e 13,9% res-
pectively. The other species ofsubge-
nerum Nyssorhynchus had the follo-
wing frequencies: An. argyritarsis
8,3%, An. brasiliensis 3,6%; An.
parvus 3,4%, An. (Nys.) sp (not
idcntified species) 3,2%, An. albi-
tarsis c An. triannulatus 3,0%,
An. strodei 1,6%,/In, oswaldoi 1,4%,
An. nuneztovari 1,2%, An. darlingi
1,0%, An. lutzi 0,6%, An. antunesi e
An. rangeli 0,2%. Subgenerum
Anopheles: An. peryassui 1,8%, An.
mediopunctatus 0,4% e An. minor
0,2%.

KEYWORDS: Anophelines, Malária, Entomological Survey.
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